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A displasia cemento-óssea é uma lesão fibro-óssea, assintomática, que afeta as áreas envolvendo 

os dentes da maxila e mandíbula. Ocorre com maior frequência em mulheres negras de meia 

idade ou idosas. Geralmente a displasia cemento-óssea é descoberta a partir de exames 

imaginológicos, e a lesão pode envolver áreas edêntulas ou a região periapical dos dentes com 

vitalidade pulpar. O objetivo deste trabalho consiste em apresentar um caso clínico de uma 

paciente negra do sexo feminino, com 42 anos que apresentou em exame radiográfico múltiplas 

lesões radiolúcidas, circundadas por halos radiopacos, assintomáticas e de aproximadamente 1,5 

cm de diâmetro, envolvendo a região periapical dos dentes vitais 16, 36, 37. Foi realizada uma 

biópsia incisional e o material encaminhado para análise histopatológica. Microscopicamente 

observou-se tecido conjuntivo fibroso altamente celularizado, com células fusiformes e células 

com núcleo arredondados, dispostas em algumas regiões em redemoinho envolvendo áreas 

hemorrágicas. Notou-se ainda material calcificado irregular semelhante ora a cemento dentário, 

ora a osso de permeio ao tecido fibroso. Com base nas características clínicas, radiográficas e 

microscópicas, o diagnóstico estabelecido foi de displasia cemento-óssea florida. Embora pouco 

frequente, a displasia cemento-óssea florida deve ser incluída no diagnóstico diferencial das 

lesões fibro-ósseas múltiplas afetando os ossos maxilares, sendo a análise histopatológica 

importante para o estabelecimento do seu diagnóstico em estágio inicial e um monitoramento 

adequado do paciente. 

 


